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Integram numerosas fontes 

de dados ambientais

e estatísticas econômicas, 

em temas prioritários como:

✓ Água

✓ Florestas

✓ Ecossistemas

para produzir um conjunto
integrado de contas e 

desenvolver indicadores

relevantes para as políticas
públicas.

Contas Econômicas Ambientais
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A nova metodologia internacional 

para a contabilidade dos 

ecossistemas
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https://seea.un.org/sites/seea.un.org/files/seea_eea_final_en_1.pdf

Componente 
espacial

Mensura a 
saúde do 

meio

Avalia os 
benefícios 
humanos

Estoques 
dos 

recursos 
naturais

Fluxos 
gerados 

pelas 
atividades 

econômicas

https://seea.un.org/sites/seea.un.org/files/seea_cf_final_en.pdf
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Parte dos benefícios gerados pela natureza, que são serviços 

dos ecossistemas, não são capturados pelo Sistema de 

Contas Nacionais por não constituírem um processo econômico de 

produção

6



O desenvolvimento das Contas da Terras, que podem se 

concentrar no uso e cobertura, fornece uma plataforma 
para medição e é comumente o ponto de entrada 

básico para a contabilidade do ecossistema

https://seea.un.org/sites/seea.un.org/files/documents/EEA/seriesm_97e.pdf
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Objetivos e etapas metodológicas 

Extensão dos Ecossistemas
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O primeiro passo é determinar a dimensão espacial dos 

ecossistemas, tratando suas áreas naturais como ativos 
físicos (estoques), uma base para nortear as discussões sobre 

os vetores de mudança nos ecossistemas e suas 

relações causais ao longo do tempo
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TE: tipos de ecossistemas

AE: ativos de ecossistemas



Avaliar a extensão

natural dos 

ecossistemas brasileiros 

através do recorte espacial 

dos biomas

terrestres, os quais 

foram avaliados quanto à 

sua cobertura

original remanescente 

nas duas últimas décadas, 

e conversões no 

uso da terra que ocorrem 

ao longo cada período 

contábil

(2000-2010, 2010-2012, 2012-2014, 

2014-2016, 2016-2018)
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Para apresentar um retrato do arranjo espacial das áreas naturais 
e antropizadas do Território Nacional, as informações do 

Monitoramento da Cobertura e Uso da Terra do Brasil 

evidenciam a dinâmica territorial ambiental do País
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Principais resultados
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Retrato atual

Concentração das
áreas naturais florestais 

contínuas no Bioma 
Amazônia
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Retrato atual

Em contraposição, na 
Mata Atlântica vê-se 

poucos remanescentes 
vegetacionais,

com alta fragmentação, 
ao longo do litoral
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Retrato atual

Das formações campestres, 
o Cerrado é o de maior grau 
de interferência antrópica, 

sobretudo no Centro-Sul do 
país
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Retrato atual

O Pantanal é o mais 
preservado, com pontual 
interferência antrópica na 

borda leste do bioma
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Retrato atual

Pampa: padrão de 
ocupação nos planaltos;

Caatinga: antropização nas 
depressões orientais 

limítrofes
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Todos os biomas brasileiros tiveram saldo negativo, mas a perda foi 

diminuindo de magnitude ao longo dos anos
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Os maiores quantitativos absolutos de redução de áreas naturais

estiveram concentrados nos Biomas Amazônia e Cerrado (86,2%)
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O Pantanal foi o bioma que apresentou os menores decréscimos

de áreas naturais, tanto em termos absolutos (2 109 km²) quanto percentuais (1,6%)
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A maior perda percentual ocorreu no Bioma Pampa, onde 16,8% de 

sua área natural, em 2000, foi convertida em usos antrópicos
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Mata Atlântica e Caatinga: menores transformações do espaço brasileiro e os maiores 

decréscimos nas supressões de áreas naturais
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Resultados regionais
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Padrão de ocupação: 

segundo estradas
vicinais às rodovias, ou cursos 

de rios, impulsionado pela 

extração de madeira e 

garimpo; projetos 

fundiários impulsionaram 

grandes 

empreendimentos
agropecuários e o 

estabelecimento da 

pastagem manejada e 

soja nas nos planaltos e 

chapadas

Bioma Amazônia 35



Bioma Amazônia

destaque para a redução da 

cobertura florestal, em 265 

113 km², a maior dos biomas 

brasileiros

um aumento de 71,4%

na área de pastagem com 

manejo, e de 288,6% na área 

agrícola,
com gradual e contínuo 

crescimento

31,0% se refere a conversões 

florestais para mosaico, 

indicando a fragmentação da 

paisagem
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Bioma Amazônia

Essas mudanças indicam o padrão de povoamento da área de 

contato com o Bioma Cerrado, marcante nas bordas com o Bioma 

Cerrado, e agora apresentando interiorização 

Foto: Fernando Peres Dias, 2018.
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Bioma Amazônia

A atividade agropecuária, apesar de ocupar uma considerável extensão 

de terras, e estar em expansão, não possui expressividade no valor da 

produção nacional 

Entre 2016 e 2017, na economia brasileira, o setor agropecuário cresceu 

14,2% em volume do PIB, sendo que, na Região Norte, o crescimento desse 

setor foi negativo

[Os Estados do Pará, Rondônia e Mato Grosso apresentaram variações positivas 

significativas (7,4%, 19,6% e 45,2%, respectivamente)]

Foto: Bruno Almeida da Silva, 2018.
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Bioma Cerrado

O segundo do Brasil em quantidade de alterações decorrentes do avanço 

de usos antrópicos, compondo a frente de expansão da fronteira agrícola

um dos hotspots mundiais da biodiversidade e abriga nascentes das maiores 

bacias hidrográficas da América do Sul

Foto: Fernando Peres Dias, 2018.
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A característica mais 

marcante é a 

expansão contínua e 

acelerada da 

agricultura, com 

acréscimo de 102 603 km²

As áreas de 

vegetação
campestre e florestal se 

reduziram dando 

lugar também às 

pastagens, segunda 

classe de uso mais 

representativa

Bioma Cerrado40



O Centro-sul (PR, SP, 

MG, GO, MS): substituição 

de pastagens por 

monocultura de grãos 

e cereais nas chapadas e 

planaltos com favorável 

aptidão agrícola

Bioma Cerrado

O MATOPIBA marca a 

expansão do padrão na 

direção norte do país
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Em 2018, 44,6% das áreas 

agrícolas e 42,7% das 

áreas de silvicultura

(com crescimento de 

104,3% no período, 

sobretudo em MG, MS e 

MA)

O valor adicionado da 

agropecuária, no ano 

de 2017, foi de 14,2% 

(SCR), influenciado pela

atividade no MT (45,2%), PI 

(130,3%), MA  (37,7%) e 

MS (25,0%), TO (26,7%) e 

GO (19,2%) voltada à 

exportação

Bioma Cerrado42



Um dos mais biodiversos e também ameaçados do planeta, é foco de 

projetos de responsabilidade socioambiental

é o único bioma terrestre brasileiro cuja classe predominante

de uso da terra não é de cobertura natural: 12,6% de florestas

Bioma Mata Atlântica

Foto: Sirlene Thon Rocha, 2017
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As áreas naturais

sofreram pouca 

alteração no período, 

alguma regeneração, mas

continuam a diminuir

Franca expansão das 

áreas agrícolas, 

acompanhando o Centro-Sul, 

com cultivos 

diversificados em 

áreas de solos férteis e relevo 

plano, e crescimento de 

33,9% da silvicultura 
(SC, PR e ES, mercado 

internacional de papel e 

celulose)

Bioma Mata Atlântica 44



Cobre as áreas mais 

industrializadas e

produtivas do País, no RJ e 

SP se encontrava 42,4% 

do PIB brasileiro em 2017

o bioma com a maior

densidade 

demográfica do País,

abrigando 49,3% das áreas 

urbanas do Território Nacional 

em 2018

Bioma Mata Atlântica 45



Em 2018, vegetação campestre em 46,8% de seu território, abrigando muitas 

espécies endêmicas e é classificado como área suscetível à desertificação

Bioma Caatinga

Foto: Ana Clara Alencar Lambert, 2019.
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Diminuição contínua de 

suas coberturas

naturais: 26 768 km² de 

campestre e 8 560 km² 

florestal, acompanhado 

sobretudo do 

crescimento das áreas

de mosaicos (47,3% 

conversão para campestre)

Forma característica de 

ocupação do território: 

pequenos

estabelecimentos
rurais e sistemas 

agroflorestais
(CensoAgro)

Bioma Caatinga47



A área agrícola teve um aumento de 74,9%, expandindo sobre 

áreas naturais, apenas 2,5% convertida da pastagem com manejo

Bioma Caatinga

Foto: Adriana de Azevedo Santino, 2017
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Bioma Pampa

Caracterizado pelo predomínio de campos nativos; em 2018, 37,4% de

vegetação campestre, seguida pela classe de área agrícola (36,3%), além

de 19,3% da área natural descoberta do Brasil

Foto: Ana Clara Alencar Lambert, 2019.
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Bioma Pampa

Principais conversões: 

58,0% de vegetação 

campestre em área

agrícola,

e 18,8% em área de 

silvicultura
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Bioma Pampa

alterações bastante intensas nas

últimas décadas sobretudo com a expansão de áreas agrícolas

o RS concentrava, em 2018, a maior participação no

valor da produção nacional da silvicultura (32,5%)

Foto: Elisete Fatima Pilz Paules, 2017.

51



Bioma Pantanal

uma das maiores extensões úmidas contínuas do planeta

protegida, internacionalmente, pela Convenção de Ramsar,

do qual o Brasil é signatário, com objetivo de promover a conservação e 

o uso racional

Foto: Fernando Peres Dias, 2015.
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A classe de área úmida

se manteve estável ao 

longo do tempo, mas suas 

transformações são 

dinâmicas

Tem predominância de 

vegetação 

campestre
e a maioria

(59,9%) das alterações 

verificadas corresponde a 

conversões para 

pastagem

Bioma Pantanal53



A pastagem na vegetação campestre é o uso tradicional, mas vem sendo 

substituída pelas forrageiras exóticas

Bioma Pantanal

Foto: Ana Clara Alencar Lambert, 2018.
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Considerações finais
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Edição inaugural das Contas de Ecossistemas do Brasil apresenta os 
resultados, em termos gerais, do grau de preservação dos ecossistemas 

no ambiente terrestre brasileiro;

Destaca-se os Bioma Amazônia e Cerrado com as maiores porções de 
alterações, em um complexo sistema de redução de áreas naturais –

florestais e campestres – e a expansão do uso agropecuário;

O Bioma Pampa é o que apresentou maiores perdas percentuais de seus 
ecossistemas originais, e o Pantanal o maior incremento na  redução

de áreas naturais e as alterações mais intensas no último período;

Entende-se que há necessidade de análises em outras escalas espaciais 
para compreender detalhes e peculiaridades dos ecossistemas;

Indicadores que retratem não só a perda das áreas naturais e o grau de 
alteração, mas também a condição do meio físico e biótico. 
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Obrigada
maria.f.pimenta@ibge.gov.br
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